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Plano de Ensino 

 
1. Ementa: O curso focará a revisão das principais escolas da Economia Política e no 
surgimento histórico da economia política internacional como fenomeno. A primeira 
parte, abordará a emergência histórica da economia internacional, incluindo a colonização, 
racismo, a agricultura comercial, os começos da industrialização na Ásia, o império 
britânico e o surgimento dos commodities globais. A segunda parte, vai introduzir as 
correntes teóricas de Economia Política Internacional, como, teoria do sistema-mundo, 
neogramscianismo, teorias da globalização, e teorias de genêro. Por fim, serão abordadas 
análises contemporâneas da economia política internacional, como capitalismo e meio 
ambiente, rivalidadas hegemônicas e a economia dos dados. 
 
2. Objetivo: Apresentar as escolas e correntes de pensamento da Economia Política 
Internacional, discutir e analisar os processos políticos e econômicos que levaram a 
emergência das economias internacionais e entender dinâmicas comtemporâneas da 
economia política internacional. 

3. Conteúdo: 

 
3.1 A perspectiva da longa duração 
3.2 Imperialismo 
3.3 Racismo e EPI 
3.4 Hegemonia e neocolonialismo 
3.5 Os começos da industrialização e do comércio na Ásia 
3.6 O império Britânico 
3.7 Os commodities globais 
3.8 Teoria do Sistema-Mundo 
3.9 Neogramscianismo e Globalização 
3.10 Globalização, BRICS, Desigualdade 
3.11 EPI e Genêro 
3.12 Rivalidade Hegemônica 
3.13 A economia dos dados 

 

4. Metodologia: Aulas expositivas com debate dos textos da bibliografia e seminários 



elaborados pelos/as discentes. 
 

5. Avaliação: 

a. Três (3) apresentações de textos da disciplina com Power Point (8 slides, 10-15 minutos, 
33,3 % da nota global) 

b. Ensaio final de oito páginas, Times New Roman 12 (33,3 % da nota global) 

c. Participação ativa nas aulas (33,3% da nota global)  

6. Orientações: 
a. Não é permitido gravar a aula. 
b. Procure chegar cinco minutos antes do início da aula. 
c. Todas as atividades/avaliações da disciplina devem ser enviadas somente 

pelo Aprender3. 
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Filmes e Series: 

Filmes 

1. Children of Men, 2006, 1h 49 minutos, diretor: Alfonso Cuarón  

youtube e Amazon Prime: hvps://www.youtube.com/watch?v=SQ4fEcqY3Tk 

 

2. Machines, 2016,  71 minutos, diretor: Rahul Jain 

 (Vimeo, 25 r$): hvps://vimeo.com/ondemand/machines 

 

3. Estou me Guardando para quando o Carnaval Chegar, 2019, 1 h 25 minutos, diretor: 

Marcelo Gomes 

hvps://www.youtube.com/watch?v=TNlizB_nWkg  

Series 

1. Billions, 2016-2023, 7 temporadas (Netflix) 

2. The Wire, 2002-2008, 5 temporadas (Amazon Prime)  

3. The Expanse, 2015-2022, 6 temporadas (Amazon Prime) 

Livros de Romance 

1. Kim Stanley Robinson: 2312 (2012) 

2. Richard Morgan: Thin Air (2018) 

 



 

 
Aula 1 (11 de agosto de 2025): Apresentação do Plano de Ensino, discussão sobre 
desenvolvimento da disciplina, conteúdo programático e avaliação. Sigaa, pasta digital e 
Aprender3. 
 
BLOCO 1: A emergência histórica da economia internacional 
 
Aula 2 (18/08) A perspectiva da longa duração 

 
1. LUXEMBURG, R. Acumulação do Capital. Capítulos 27, 28 e 29. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2021. 
 

2. BRAUDEL, F. História e Ciências Sociais. A Longa Duração. In: Escritos sobre a 
História. São Paulo: Perspectivas, 41-77. 

3. WALLERSTEIN, I. O Sistema Mundial Moderno, Vol. 1. Chapter 6: A Economia-
Mundo Europeia: A Periferia contra a Arena Exterior, p. 291-334, 1990. Lisboa: 
Afrontamento.   

 

Aula 3 (25/08) Imperialismo 

 

1. LENIN, V.I. O Imperialismo, etapa superior do capitalismo. Campinas: Navegando, 
2011. 
Capítulo 1: A concentração da produção e os monopólios, p. 118-137 
Capítulo 4: A Exportação do Capital, p. 180-187.  
Capítulo 6: A partilha do mundo entre as grandes potências, p. 200-215 
Capítulo 8: O parasitismo e a decomposição do capitalismo, p. 231-242. 
 

2. CARCHEDI, G., ROBERTS, M. The Economics of Modern Imperialism. Historical 
Materialism, 29 (4), p. 23-69, 2021.  

 
3. PATNAIK, U.; PATNAIK, P.  A Theory of Imperialism. New York: Columbia 

University Press, 2017.  
Chapter 5: Capitalism, Poverty and Inequality, p. 61-77  
Chapter 7: Metropolitan Demand on Tropical Landmass: The Empirical Picture, p. 97-
117. 

 

 

 

 

8. Cronograma de Atividades 



Aula 4 (1/09) Racismo e EPI 

 

Palestra de Vijay Prashad, Diretor do Tricontinental Institute 

 

1. HOBSON, J.M. Unmasking the racism of orthodox international 
relations/international political economy theory. Security Dialogue, 53(1), 3-20, 2022.  

2. QUIJANO, A. Colonialidado do poder, eurocentrismo e América Latina, 2001: 
hvps://biblioteca.clacso.edu.ar/clacso/sur-sur/20100624103322/12_Quijano.pdf 

 

08/09: Participação em evento em Belém 

 

Aula 5 (15/09) Anticolonialismo, desenvolvimento, neocolonialismo 
 

1. FANON, F. Os condenados da terra. Tradução de Serafim Ferreira. Lisboa: Ulisseia, 
1961. p. 61-109. 
 

2. THORNTON, C. Developmentalism as Internationalism: Toward a Global Historical 
Sociology of the Origins of the Development Project. Sociology of Development, 9 (1), 
33-55, 2023. 
 

3. NKRUMAH, K. Neocolonialismo, último estágio do Imperialismo. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 1967, p. 281-306. 
 

Semana Universitária da UnB: 20/9 até 25/9 
 

Aula 6 (29/09) Os começos da industrialização e do comércio na Asia 
 

1. POMERANZ, K. The Great Divergence. China, Europe and the Making of the 
Modern World-Economy. Princeton: Princeton University Press, 2000 

• Introduction, p. 3-28. 
• Chapter 6: Abolishing the Land Constraint: The Americas as a new kind of 

periphery, p. 264-297 
 

2. BANAJI, J.: Islam, the Mediterranean and the Rise of Capitalism. Theory as History, 
p. 251-276. Delhi: Aaakar, 2013. 
 

3. TEDESCO, P. Jairus Banaji´s Lineages of Commercial Capitalism, Storia, 83/84 (2002), 
163-176. 
 
 
 
 



 
06/10 Participação na Anpocs 
 
Aula 7 (13/10)   O império Britânico 
 

1. ROBINS, N. The Corporation That Changed the World: How the East India Company 
Shaped the Modern Multinational. London: Pluto Press, 2006. 

Chapter 2: This Imperious Company, p. 19-39.  

2. ERIKSON, E. Between Monopoly and Free Trade. The English East India Company, 
1600-1757. Princeton: Princeton University Press, 2014.  

Chapter 1: Introduction, p. 1-30 

3. LIU, A.B. Tea War: A History of Capitalism in China and India. New Haven: Yale 
University Press, 2020. 

Introduction, p. 1-25. 

Chapter 6: Coolie Nationalism: The Category “Freedom” and Indian Nationalist 
Campaigns against Labor Indenture, p. 195-228. 

 

Aula 8 (20/10) A Asia e o Capitalismo Global  
 

1. JOHNSON; C: MITI and the Japanese Miracle: The Growth of Industrial Policy, 1925-
1975, Stanford: Stanford University Press, 1982. 

• Chapter 1: The Japanese Miracle, p. 5-35.  
 

2. KAPUR, D. & SUBRAMANIAN, A.: A Sixth of Humanity. Independent India´s 
Development Odyssey. Gurugram: Harper Collins India, 2025. 

• Part 2, Chapter 5  

3. BOWN, C.P., WANG, D.: Semiconductors and Modern Industrial Policy. Journal of 
Economic Perspectives, 38 (4). 81-110, 2025. 

 
BLOCO 2: Abordagens teóricas sobre a economia política internacional 

 
Aula 9: (27/10) Teorias de Troca Desigual e  Sistema Mundo  

1. MARINI, R. M. Ruy Mauro Marini: Dialética da dependência, p. 1-37, 1973. 
 

2. ARRIGHI, G.; SILVER, B.; BREWER, B.D. Industrial Convergence, Globalization, and 
the Persistence of the North-South Divide. Studies in Comparative International 
Development, Spring 2003, Vol. 38, No. 1, pp. 3-31.  
https://krieger.jhu.edu/arrighi/wp-
content/uploads/sites/29/2023/11/IndustrialConvergenceoriginal_tagged.pdf  

 
3.  HICKEL, J., DORNINGER, P:; WIELAND, H.; SUWANDI, I.: Imperialist 

appropriation in the world economy: Drain from the global South through unequal 



exchange, 1990–2015. Global Environmental Change, Volume 73, March 2022, 1-13. 
 

Aula 10: (3/11) Globalização 

 
1. HARVEY, D. A opressão via capital. In: HARVEY, David. O novo imperialismo. São 

Paulo: Loyola, 2004. p. 77-114. 
 

2. WILLIAMS, M. 2014: “Rethinking the Developmental State in the 21st century”, in: 
Michelle Williams (ed.): The End of the Developmental State? London: Routledge, pp. 
1-29   
 

3. KARATASLI, S.S.; KUMRAL, S.; SILVER, B. A New Global Tide of Rising Social Protest? 
The Early Twenty-First Century in World Historical Perspective. Paper presented at the 
Eastern Sociological Society Annual Meeting, Baltimore, MD, February 22-25, 2018. 

 

Aula 12 (10/11): Globalização, BRICS, Classe transnacional  

 

1. HIRSCH, J., WISSEL; J.: The Transformation of Contemporary Capitalism and the 
Concept of a Transnational Capitalist Class, Studies in Political Economy, 88, 7-33, 
2011. 
 

2. ROBINSON, W. The transnational state and the BRICS: a global capitalism 
perspective. Third World Quarterly, 36 (1). 1-21, 2015.  

 
3. DE GRAAFF, N. China Inc. Goes global. Transnational and national networks of 

China´s globalizing business elite. Review of International Political Economy, 27 (2), 
208-233. 

Aula 13 (17/11) Reprodução social e Genêro 
 

1. WOLPE, H. Capitalism and cheap labour power in South Africa: From segregation to 
apartheid. Economy and Society, 1 (4), 425-456, 1972 
 

2. WICHTERICH, C. Care in global value chains. In: Scherrer, C.; Garcia, A.; Wullweber, 
J. (org.). Handbook on Critical Political Economy and Public Policies. Cheltenham: 
Edward Elgar, p. 430-445, 2023. 

3. TEJANI, S.; MILBERG, W. Global Defeminization? Industrial Upgrading and 
Manufacturing Employment in Developing Countries. Feminist Economcis, v. 22, n. 
2, p. 24-54, 2016 

 
 
 



 
 
 
BLOCO 3: EPI contemporânea 

Aula 14 (24/11) Rivalidade Hegemônica 

 

1. WEISS, L.; THURBON, E. Power paradox: how the extension of US infrastructural 
power abroad diminishes state capacity at home. Review of International Political 
Economy, v. 25, n. 6, 779-810, 2018. 
 

2. MEFANO FARES, T. Food Security and Power Struggle in the Chinese ´Bavle of the 
Beans´ Journal of Peasant Studies, 50 (5): 2024-2049, 2023.  

3. Seth Schindler, Ilias Alami, Jessica DiCarlo, Nicholas Jepson, Steve Rolf, Mustafa 
Kemal Bayırbağ: The Second Cold War: US-China Competition for Centrality in 
Infrastructure, Digital, Production, and Finance Networks. Geopolitics 29 (4), 1083-
1120, 2024.  

Aula 15 (1/12) A economia dos dados 

 

1. RIKAP, C. (2024) Varieties of corporate innovation systems and their interplay 
with global and national systems: Amazon, Facebook, Google and Microsoft’s 
strategies to produce and appropriate artificial intelligence, Review of 
International Political Economy, 31:6, 1735-1763, DOI: 
10.1080/09692290.2024.2365757 
 

2. Shivaram Rajgopal, Anup Srivastava, Rong Zhao: Do Digital Technology Firms 
Earn Excess Profits? An Alternative Perspective, November 25, 2020 

 
hvps://www.efmaefm.org/0EFMAMEETINGS/EFMA%20ANNUAL%20MEETINGS/
2021-Leeds/papers/EFMA%202021_stage-2049_question-Full%20Paper_id-46.pdf 
 
3. HEMENWAY FALK, B., TSOUKALAS, G. The AI Layoff Trap. June 3, 2026. The 

Wharton School Research Paper , Available at 
SSRN: h9ps://ssrn.com/abstract=6448898 or h9p://dx.doi.org/10.2139/ssrn.6
448898 


